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    Li, confesso, com inveja a seleção de crônicas do Paulo Leite, pois elas têm o formato e a síntese que todo catador de histórias gostaria de transportar para o papel. Paulo Leite é neste livro repórter e historiador.


    Como repórter, é conciso. E é um historiador preciso. Como esses adjetivos se equivalem, o cronista é completo. Modesto, na própria apresentação diz não ter a pretensão de fazer um registro histórico de acontecimentos e muito menos de fazer de sua obra uma fonte de consultas. Sem querer, resume assim, duas das muitas características do Parece que foi assim...


    O texto consegue ser irretocável sem ser arrogante. Por isso, não nos ensina a escrever, mas nos ensina a escrever melhor. Isso é a coisa mais instigante do livro: lendo-o, temos a sensação de estarmos não só ouvindo o relato do autor como a de sermos testemunhas das histórias que ele nos conta, tudo isso no chamado bom português.


    É um livro para sala de aula de história, jornalismo, língua portuguesa, ciência política, sociologia, etc. Para ler no ônibus, táxi e mesa de bar. Nada nos tira a concentração das histórias que nos prendem. Na cabeceira, é, não se assustem, um livro de autoajuda para combater o mau-humor, o estresse, depressão e qualquer doença do fígado.


    Eu só não digo que o livro é cara do Paulo Leite para não atrapalhar a vendagem. O melhor é dizer que a obra reflete a personalidade do autor. Falemos um pouco dele: conheci-o primeiro de fama, na boca dos papas do marketing político. Achava até que Paulo Leite era baiano, como a maioria deles. Ou que talvez fosse mais um produto do trabalho desses marqueteiros. Quando passei a conviver com ele descobri que não era sabonete nem cerveja. E tinha uma qualidade a mais dos marqueteiros: a sensibilidade do repórter, fundamental para quem quer entender o que interessa à opinião pública. Sua única identificação com os baianos está no fato de nos contar neste livro apenas 63 histórias, quando na verdade conhece milhares delas. Mas não faz mal. Ele deu o pontapé. Ele nos deve mais. E tem o dever cívico de dar sequência a este livro. O privilégio do acesso ou o acesso privilegiado exige essa – para usar a palavra oficial vigente – contrapartida social.


    Jorge Bastos Moreno


    Repórter político e colunista do jornal O Globo,

    e diretor do InfoGlobo, em Brasília.
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    Parece que foi assim... não tem a pretensão de ser um registro histórico de acontecimentos políticos regionais. Muito menos quer assumir a condição de fonte de consulta para interessados neste palpitante tema da vida mato-grossense. Ao contrário, os textos apresentados neste livro são apenas o resgate de alguns valores culturais desta gente que faz da política partidária um ambiente de convivência humana e disputas pessoais. Para muitos, a refrega eleitoral e as artimanhas políticas se tornaram mananciais da engenhosidade cabocla e da inventividade pantaneira. Política vista com leveza e originalidade; com inteligência e astúcia; e com graça e generosidade. Todas são histórias de fundo verdadeiro, contadas de boca em boca e, que por sua sutileza, ganharam as asas criativas do imaginário popular. São anedotas ou histórias recolhidas no dia-a-dia da cobertura jornalística da editoria política local. Justamente pelo caráter literário e descompromissado deste trabalho, seus personagens não são apresentados de forma crítica. Todos são mostrados dentro de um universo que valoriza muito mais suas virtudes, do que o contexto histórico e suas ideologias. O livro não pretende julgar ou desmerecer ninguém. Apenas apresenta-os como protagonistas de situações embaraçosas, hilariantes ou constrangedoras. Por isso mesmo, Parece que foi assim... deve ser lido com isenção e como forma de divertimento. Porque na trajetória de qualquer grande homem sempre existe uma escorregadela que a imprensa deixou de registrar.


    Paulo Maria Ferreira Leite
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    Júlio Campos sempre foi um sentimental. Sua astúcia e esperteza não concorrem com a compaixão e a generosidade que guarda na alma. Mordaz e debochado, ele é capaz, no entanto, de gentilezas e gestos de fineza só possíveis aos altruístas.


    Nos últimos dias de governo do general João Batista de Figueiredo, no crepúsculo da ditadura militar, o governador Júlio Campos quis prestar uma homenagem ao presidente que se despedia. Era um ato de suprema sensibilidade que vinha direto do seu coração. Convidou o velho estadista para a inauguração da pavimentação da BR-163, na altura do município de Sinop.


    Para Júlio Campos, aquele era um gesto de reconhecimento de Mato Grosso ao apoio do presidente Figueiredo à incorporação do vasto cenário do cerrado ao processo produtivo nacional.


    O cerimonial do Palácio Paiaguás preparou uma festa com os requintes para um chefe de Estado. Todos os rituais protocolares foram observados com rigor. Feitas as honras, a comitiva seguiu de ônibus para o local onde se desenvolveria a parte política do evento.


    Discursaram deputados, senadores, ministros, o governador e, por fim, o presidente da República. Foi uma solenidade comovente. Uma verdadeira cerimônia de despedida. O réquiem de um sistema político.


    Proferidas as palavras, puseram-se em direção à rodovia para o derradeiro ato do cerimonial: o desenlace da fita inaugurativa. A honra coube ao presidente Figueiredo, que se posicionou em um dos lados do laço, e ao governador Júlio Campos, que estava do outro lado.


    Mas aí aconteceu o inusitado. Figueiredo puxou a fita e o nó não desatou. Júlio Campos também fez força e nada. Vieram então os ajudantes de ordens, oficiais do Exército e da Polícia Militar para dar um solavanco na fita. Mas nada aconteceu. O laço se mantinha incólume e indestrutível. Puxa daqui... puxa dali... e a fita firme como um mármore. Seguiram-se alguns instantes de hesitação e constrangimento, até que apareceu um funcionário com uma tesoura.


    A fita foi cortada, mas o laço se manteve inflexível. Invencível. Era o último nó que o regime militar não conseguia desatar. Dias depois, tomava posse na presidência da República o primeiro presidente civil em duas décadas.
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    Autêntico, sincero e gentil, o marechal Cândido Mariano da Silva Rondon cultivou as virtudes do caboclo pantaneiro até o final da vida. Avesso a homenagens e a fama que a simples menção de sua história precedia, Rondon atravessou a velhice de maneira singela e tranquila. Foi um crepúsculo cândido, como o seu próprio nome profetizava.


    Sua memória está concentrada no estudo de alguns biógrafos e na documentação fotográfica e cinematográfica de poucos pesquisadores. Existem mais registros sobre o marechal em museus dos Estados Unidos do que no Brasil. Mesmo assim, Rondon continua se impondo como uma das personalidades mais instigantes da vida nacional.


    Sua missão pacificadora junto às comunidades aborígenes do Oeste brasileiro e seu esforço obstinado para interligar a vasta região ao sistema telegráfico são considerados as últimas grandes epopeias da humanidade, no século XX. Rondon é uma celebridade universal. Herói da estatura de navegadores e conquistadores, mas de alma dócil e jeito simples. Raras vezes concordou com aparições públicas ou concedeu entrevistas à imprensa.


    Já bem velhinho, no entanto, aceitou fazer uma participação num programa da extinta TV Rio. Era o final da década de 50 e a televisão ainda uma aventura. Talvez, esse espírito tenha convencido o antigo desbravador a encarar o desafio. Não havia videoteipe. A programação era feita ao vivo, sem a possibilidade de cortes ou edição.


    E lá se foi o marechal Rondon. A uma certa altura da conversa, o apresentador, evocando a chancela comercial do programa, ofereceu um copo de guaraná ao entrevistado.


    — Agora, uma pausa para saborearmos o delicioso guaraná Antarctica, nosso patrocinador – disse o jornalista, com tom eloquente.


    Polidamente, o militar mato-grossense aceitou a oferta e tomou um gole da bebida. Mas logo protestou:


    — Esse não, moço. Eu quero guaraná. O de verdade... aquele de ralar! Esse aqui é muito ruim...


    Foi um constrangimento geral. A televisão quase saiu do ar. Rondon, cidadão do mundo, havia aprendido tudo na vida, menos superar os sabores da infância em Mimoso.
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    Ordenança do chefe da Casa Militar do Palácio Paiaguás, o soldado Batista sempre foi um exemplo de disciplina e conduta. Fiel e cordato, Batista circulava pelos corredores palacianos quase como uma sombra, sem deixar rastro ou inquietação.


    No meio de crises políticas ou qualquer perturbação da rotina burocrática, nunca se ouviu um comentário sequer sobre Batista, nem mesmo um suspiro denunciando uma insatisfação.


    Certa vez, ao chegar para o trabalho de manhã, como fazia todos os dias por volta das sete horas, o chefe de gabinete do governador Garcia Neto, Armando Modesto, deparou-se com um cenário insólito. O soldado Batista estava sentado à mesa de despacho de Garcia Neto. E foi logo avisando:


    — Agora quem manda aqui sou eu. O governador aqui sou eu. Porque eu sou o único homem honesto deste Palácio. Chegou a hora dos justos assumirem o poder!


    Batista, logo o exemplar soldado Batista, havia entrado numa espécie de colapso nervoso. Na época, a revista Veja movia uma campanha insidiosa contra o governador mato-grossense, acusando-o de nepotismo. Batista não resistiu à pressão. Surtou.


    Deu-se então uma das cenas mais engraçadas e inacreditáveis de toda a história do Palácio Paiaguás. Armando Modesto e oficiais da Casa Militar mantiveram uma delicada negociação com o governador auto-empossado para que ele procedesse a desocupação do gabinete. Eram tempos da Redentora (Revolução de 64), que prometia uma verdadeira inquisição contra os políticos corruptos. Como militar, Batista se sentiu na obrigação de implantar aqui os ideais do general Castelo Branco. Era o golpe dentro do golpe.


    Todos temiam que o incidente vazasse para a imprensa, mas ninguém queria o uso da violência. O soldado Batista cedeu. Foi convencido e imediatamente conduzido para uma clínica de doentes mentais. Mas não sem antes ratificar:


    — Olha, mas eu sou o governador aqui!


    Na mesma manhã, Garcia Neto reassumiu seu posto sem nada perceber. Alguns meses depois, renunciou para disputar uma vaga ao Senado e nunca mais retornou ao Palácio na condição de governador. Ao contrário, o soldado Batista se recuperou da enfermidade, foi promovido a cabo e se aposentou como ordenança. Foi recontratado como funcionário civil da Casa Militar e trabalha lá até hoje.


    Afinal, Batista teve vida mais longa no poder.
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    Em 1994, quando souberam que a visita do presidenciável Fernando Henrique Cardoso a Cuiabá coincidiria com a data da realização de um conclave nacional de pastores da Igreja Assembleia de Deus, os assessores da campanha tucana trataram logo de agendar um encontro do candidato com os missionários religiosos.


    Entendiam os ‘marqueteiros’ do PSDB que seria uma forma limpa e rápida de criar uma inserção de FHC no eleitorado evangélico, desfazendo uma antiga percepção daquele público de que o ex-ministro era ateu e materialista. Aquele evento parecia acontecer sob encomenda. Seria a plateia certa para o discurso certo.


    Fernando Henrique, Jaime Campos, na época governador, José Eduardo de Andrade Vieira, o “Zé do Chapéu”, senador e proprietário do Banco Bamerindus, e uma extensa comitiva de políticos do PSDB e do PFL se dirigiram até o Grande Templo, na avenida do CPA, onde acontecia a reunião. Lá, encontraram centenas de pastores, ávidos pelo pronunciamento do candidato à presidência que despontava na liderança das pesquisas de opinião pública.


    Foi um encontro memorável. Fernando Henrique falou com a convicção dos pregadores. Empolgou a assistência. Conhecia textos bíblicos como poucos gideões (divulgadores do Livro Sagrado) e encantava pela clareza e emoção das palavras.


    Porém, antes de deixar o templo, FHC foi abordado pelo pastor Sebastião, decano dos religiosos da Assembleia de Deus em Mato Grosso, que solicitava uma audiência privada.


    Com a boa vontade própria dos missionários, o presidenciável reuniu-se numa pequena sala com o religioso. O pastor expôs, então, que a igreja passava por um grave problema: a cúpula do Grande Templo havia desabado durante um temporal. Temente a Deus, mas prevenida contra as intempéries e os sinistros, a Assembleia contratou um seguro. Todavia, a empresa seguradora se negava a pagar a apólice, alegando erros estruturais na construção do teto da obra. A seguradora era uma subsidiária do Banco Bamerindus.


    Fernando Henrique não se fez de rogado. Chamou Andrade Vieira, dono do banco, que imediatamente sacou de um vistoso talão de cheques e preencheu uma das folhas com o valor da apólice em garantia. O pagamento seria honrado.


    Minutos depois, o pastor Sebastião surgia de braços dados com FHC no salão onde se encontravam os pastores e anunciava, em tom solene e profético, apontando para o candidato:


    — Senhores, aqui está o enviado de Deus!


    Fernando Henrique entrou no Grande Templo como um ateu e saiu quase como um santo. Com as bênçãos de um pastor e os donativos de um banqueiro.
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    Semanas antes da visita do papa João Paulo II a Cuiabá, em outubro de 1992, autoridades diplomáticas e religiosas revezavam-se em conferências com funcionários do governo estadual para garantir o sucesso espiritual e logístico da missão eclesiástica a Mato Grosso. Naqueles dias, o Estado vivia um colapso financeiro, com dívidas e atrasos na folha de pagamentos.


    Mais do que uma atitude política, o controle absoluto dos gastos era um instrumento de governo para os dirigentes regionais. A situação era tão complicada que se cogitou o cancelamento da agenda do Sumo Pontífice.
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